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Quem no Mundo vê aiforte,
A toda, a hora P!lt!fàd;;�,
Hão lhe tausa medo a morte,
Pois iá anda morto em vidã I

(AVENCA)
, .
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COM
excessiva e alarmante frequência vão chegando aos ou­

-vidos das pessoas interessadas por assuntos de puericul­
tura e de pedagogia as tristes notícias de casos em que pe­

= rigam, adae-cem ou morrem as crianças que não beneficíam
.., de assistência permanente de pa is ou de educadores. Tanto
nos ambientes rurais, como nos ambientes urbanos, por motivos
diferentes que convergem para o mesmo mal, é cada vez maior'
o número 'das crianças que passam a maior parte do dia Iorrge
das mães. Estas, porque impelidaS a procurar fora do lar, ou o

trabalho com que ajudam a

sustentar a famíHa, ou o apro­
veitamento do ócio em diver­
timentos fúteis e mundanos,
confiam a educação dos filho�
a pessoas que para isso nunca

manifestaram vocação nem re­

ceberam preparação. Assim,
, JJ 1.A ulto pior do que a po­

nas grandes .cídades, elevado f'll tencialidade da má-
é o número de crianças que quina bélica russa é
ficam entregues, durante Ion- o «virus» da propaganda cornu-
gàs horas, às serviçais que, nista na Europa», afirmou re-

corrtratædas para realizar "tra- centemente o generalfssimo
b�Ihos domésticos, não podem Franco. E declarou _que, além
ser obrigadas a conhecer as da preparação militar, se tor-

mais elementares noções de na, pois, necessário contrapor,
pedagogia e de puericultura. àquela propaganda, a do res-

:Visto que se acentua cada peito total à soberania das na-
vez mais a tendência para que ções, para que cada qual se

as mulheres casadas traba- governe como entenda.
.

lhe.m fora do lar, torna-se tam-
bém cada vez mais agudo o [)urante us prlmclres dias

problema de definir a situa- da revolução egípcia, que
ção das crianças que não po- depôs Faruk, este esteve

dem beneíicíar da assistência à mercê da escolha de três des-
das respectívas mães. Ao' au ..

'

-, tinos que O Estado Maior pro­
mento do número de empre- pusera e ia escolher, tendo, por
gadas na índúsreia, no comér-

.

cio, na organização corpora-
tiva e nó funcionalismo pú­
blico tem de corresponder,
para que se estabeleça o equi­
líbrio,' o aumento do número
de infantários e de escolas. J ti
em 1891 foi verificada a acui­
dade deste problema, e numa

lei que tem a data de 14 de
Abril do mesmo ano, se de­
terminou que! toda a fábrica
que (!mpregue mais' de cin­
quenta mulheres deve ter um
inientério a menos de trezen­
tos metros, podendo vários
estabelecimentos unir-se com

este fim. Também um 'decre­
to-lei n," 23.OSi, de 23 de Se­
tembro de 1933, determina que
entre na esfera da acção das
Casas do Povo a criação de
ínfantãríds, proporcionadas às
possibilidades locais. '

A legislação portuguese de­
fende, pois, os filhos das mu­

lheres que trabalham: urge,
porém, fazer cumprir as leis.
Quanto aos filhos das mulhe- _,

res domésticas, também esses

necessitam de protecção legal.
Convém e urge tomar provi­
dências no sentido de evitat que
as ,serviçais das famílias re­

mediadas ou ricas exerçam, ou

finjam exercer, funções de
educadoras, para as quais, co­

mo é sabido, não se encon­

tram hàbilitadas.
Por muito respeitáveis que

sejam os direitos da família,
COmo efectivamente são, quan­
do se observa, e até se poderia
verificar, que nem sempre as

mães desejam ou podem cum­

prir a superior m issâo que por
lei humana e divina lhes foi
confiada, urge considerar a

crise de educação familiar co­
mo um problema nacional.
Todos nos devemos interessar
pelo destino das crianças por­
tuguesas que estão sendo de­
samparadas pelas respectivas

FORAM há dias ina�g�rados o� edifícios dos liceus da Pó­
voa de Varzim, de Oe:Íras, o maior do País, e os das Es-
colas- Técnicas Elementa- .......

-

_.,.,....

.. rGes NuTno. �onçadlves17 e II por ÁnlvniG Muul'inhu IIornes erxerra e a LS-

cola Industrial e Comercial de
Faro, sem deixarmos de mencionar, no Ultramàr, o grandioso.
Liceu Salazar, há pouco inaugurado em Lourenço Marques, o

maior e melhor Iiceu do Império e um dos maiores e mais
completos estabelecimentos do
ensino liceal do Mundo.
Na inauguração do Liceu,

da Póvoa de Varz.irn, a que
presidiu o Sr. Subsecretário
de Estado da Educação, fez
este ilustre membro do Go-

, .fim, escolhido o mais huma- verno, que ao problema da
.

:no: 1. Prisão, julgamento su- Educação tem estado a dar o
.

'lriá�io e: execução imediata: 2.
-

melhor do s-eu-esforço e do
'�/fnetenção e julgamento; 3. Pu- seu dinamismo cristão, uma

,

.

ra e, Mthples expulsão do país solene e importante exposição
ap'ó�

1
o destronamento, dos meios e fins que o Estado,

- Novo se tem proposto e des-
6: e!5undu U !5eneralíssimu pendido para que a obra da� Chan I'ai Che�, «as de- educarão e do ensino em Por-

mocracias-ocídenta is e os
,..

Estados Unidos deveriam dar -tugal esteja á altura da nossa

missão no Mundo, na hora
aos países do Extremo e Mé-
dio Oriente a garantia de que,

.

que passa.

na luta actual, se estabelecerá ,Não podemos. pois, enver-

f
' ñonhar-nos da obra já exe-

uma rente comum contra o õ

potencial e a ideologia russas cutada no campo material,
e que se auxiliarão esses paí- isto é, no sentido de' dar aos

ses, permitimlo-lhe restaurar professores e alunos aquele
as suas economias». ambiente de dignidade e de-

ància necessários à formaçãoImPi!rcial integral de bons e saudâv eis
portugueses cristãos.
«Desde 1928, a-té ao presen­

te - disse o Sr. Doutor Veiga
de Macedo - foram construí­
dos, além deste liceu da Pó­
voa de Varzim: e do de Oei­
ras, os liceus de Castelo Bran­
co, Chaves, Fàro, Beja, La­
mego, Santarém, Viseu, Via­
na do Castelo. Setvbal, Vila
'Real, Aveiro, Irifanta D ...Ma­
ria, D. João de Castro, !Y. Fi­
lipa de Lencastre, Gil Vicen­
te, D. João III, Carolina de
Micaelis, Alexandre Hercula­
no, D. Manuel II e Mal;ia
Amália Vaz de Carvalho».
(E em Luanda o magnífico
Liceu' Salvador Correi� de
Sá).
«No m esmo período, fize­

ram-se obras de adaptação e

ampliação nos, liceus de Bra­
ga, Bragança, Evora, Guarda,
Pedro Nunes e outros. O custo'

total das obras atingiu o mun­

tante de 152 mil contos.
«Grande foi o encargo su­

portado, mas valeu realmente
a pena:

- continua o ,ilustre
titular - o s nossos liceus dis­
põem hoje de edifícios pró­
prios, de adequado ti-po ar­

quitectónico e construídos em

obediência a todos os requisi­
tos de carácter higiénico e pe­

dagógico;
Julgo até que poucos países

do 'Mundo poderão orgulhar­
-se de ter resolvido, como nós,
o problema das instalações
escolares do ensino liceal».
N o campo do ensino pri­

mário o dispêndio e o cuidado
não têm sido menores, embo­
ra menos palpáveis à primei­
ra vista, porque os edifícios
escolares estão mais dispersos
e são de menores proporções,
porque não se destinam a tão
grande m a ssa de alunos, nem
precisam do petrechal escolar
e didáctico daqueles.

Continua na 2." página
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II

Veio em muita sepultura
Um sorriso de desdém ...
A morte enterra a ventura
Daquele Que não a tem 1-

III

Há em tanta sepultura
Um sorriso de alegria ...
Quando a vida .é oDite mura,
A, morte Uímpido dia I

IV

não bá na luz -iriada
,
Uma [�r Que em' mim se atoite. . .

lima vIda amargurada
É sempre da tor da noitel

V

MM+ AA Mm

foge de mim sempre a sorte,
Que a minha sorte é anim I
Até iá rio da morte
'-f a morte ri-se de mim I ...
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CASA DO ALGARVE
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A
Casa do Algarve 'iniciou
em 25 do corrente, pelas
21,30 horas, 6 2.0 ciclo das

_ suas actividades culturais
..... do corrente ano, com Ulna

sessão dedicada à memória do
grande industrial algarvio,
J úd íce Fialho, de cujo elogio
histórico foi incumbido 6 re-

Conferência pe!o Sr. Joaquim A. Nunes

e a evolução histórica de Por­
timão» para objecto do seu

estudo. Presidiu o sr. Major
Mateus Moreno, Presidente
da Direcção, ladeado pelos
srs. D. Nuno de Sousa Cou-

Algarve; e, à esquerda, pelos
srs, Dr. Garcia Domírigues e
Julião Quintinha, como re­

presentantes da Comissão Cul­
tural.
Enaltecido pelo Presidente

Porttrnão-c-vísta do Arade - cujo desenvolvimento industrial muito deve a Júdice Fialho

presentante de 'Portimão no

Conselho Superior 'Regional
daquela colectividade, sr. Joa­
quirn António Nunes, que es­

colheu o tema «Júdice Fialho

�3 HOVo,.

tinho e Dr. José de Sousa
Carrusca; à direita, como re­

presentantes da família de Jú­
dice Fialho e do Conselho Su­
perior Regional da Casa do

o significado da sessão, sau­

dado o represerrtarrte da famí­
lia Fialho e feita, nos mais
expressivos termos, a apresen­

Continua na 2." página Continua na 2." página



POVO ALGARVIO

núncio de casamento Pela Cidade Rl�a�!!�. mlar�
o mar, de am esverdeado

sempre igaal, monótono na

imensidade quiete e serena de
sues ágaas; o céu, dam azul
brilhante, salpicado de flocos
alvos de núvens dispersas, que
se esfarrapam e se desligam,
nam abandono desprendido:
de dia, o Sol, brilbando em

todo o esplendor dos seas

raios potentes, nam grito de
vitória; de noite, a Laa, bri­
lbando, pálida e apagada, na­
ma imagem de saadade e sub­
missão, fazendo pesar o re­

morso iuis slmas que se dei­
xam enfeitiçar pelo seu brilho
gélido e mágico.
E é isto o que os seas olhos

vêm continuemente ; é isto que
Nelsa olba epêticsmente, bá
quinze dias seguidos. E ainda
aqueles vultos que vê sem

olher, as vozes que escute sem

compreender, os passos que
sente sem escutar,

E dentro dessa apetia, dessa
necessidade de refúgio do
mando, dentro desse Ea que
a saa imagem delgada e es­

quive representa, ela sente o

tic-tac do pêndulo que lbe re­

gala a v ida.: Sente o bater in­
cansável desse pequenino co­

ração, que ela queria adorme­
cido e esgotado.
Não, não quer pensar, quer

esquecer, Esqaecer aquele pas­
sado que julgava sepultado,
definitivamente, e- que sente

atrozmente recordado, agora
que tudo Hndoa. \

Sim, foi o passo definitivo.
Tanto tempo a viver de suu­

dade, de recordações, de espe­
ranças vãs.·. os bomens são
ingratos.
Coma seria este P Talvez a

iludisse, talvez que todas eque­
las promessas, todo squele
amor fosse mentira, mero in­
teresse. Talvez, quera sabe P ...
um curso não era para des­
prezar!

.

Mas que llie importeve ?
Qae lbe importava que este

mentisse, que a esquecesse,
que a trocasse por outre P Que
lbe itnportava tudo, se antes

dele alguém lhe fizer·a o mes­

moP
DentrG dela tado morrera.

Menos a recordação desse a1-
gaém que passara, qae ela não

. queria qae voltasse já, qae não
podia voltar. Os ramOS esta­

vam irremediàvelmente afas­
tados ...

.

E Nelsa recorda··. alba,
qaase a medo, o peqaenino
aro de ouro qae se cinge, en­
vergonbado, 'escondido' entre
os dedos da mão - peqaeno
aro de oaro, mas_grande no

que representa. E o elo da
corrente qae a prende a am

desconbecido, é a barreir�qae
lbe afasta totalmente o pas­
sado do iataro.
O desconbecido! Sim. Esse

bomem qae ela escolbea, indi­
ferentemente, esse bomem a

Pi

Ao Poeta Ulisses Dinis
com a admiração da

Jarmlla l3aptista
¡

quem. ela prometeu a fideli-
dade dama vida inteira, esse

homem a quem ela terá. de
dar ama felicidade que não
sentirá- .. é-Íh« desconbecido.
E só agora, ao encontro

dessa interrogsçêo que lbe
cresce desmedidamente ante

os olhos essustedos, sente a

loucura desse passo; e só ago-
"

ra, ao sentir que o passado
não morreu, vê qtie foi louca
em escuter a voz amiga da
velba avó':

- Ora, menina, eu casei-me
assim e fui feliz. Porque não
hás�de tu ser também? Julgas
que esse doido volta? Ju lgas
que ele ainda pensa em ti?
Tola, é o que tu és, sempre a

. pensar. nesse pássaro que fu­
giu, que se não deixou preri-,
der na grade doirada do teu

sonho, do teu amor, da tua _

ternura. Não sejas tonta, eu

sei (fue esperas por ele senão ...
não dirias que não a este.

E Nelsa sofre, ao pensar­
nessa pontinba de amor pró­
prio, nesse réstee de egoismo
de esconder o sea segredo que
a fez gritar que não, que não

pensava nele, que ia casar.

Qae bem ssbie que ele não
voltava, que os homens eram

ingratos, mas este talvez não.
Talvez a compreendesse, tal-·
vez conquistasse a pouco e

pouco ama simpatia que us

unirie ¡ talvez que ainda fosse
possível o amor entre eles- ..
O Sol agoniza no acaso;

pouco a pouco, o grande disco
desce, lentamente, e lentamente.
desaparece.
_ Mais am dia que finda.
Menos am que falta.
E ela continue. fitando as

peqaeninas vagas que se.sa­

cedem iguais, monátonss, como
iguais e monótonos têm sido
aqueles dias.
E ainda faltam dois. Dois

dias enormes, que se arrasta­

rão lentos e messedores, inter­
'mináveis como o sea'medo e

arrependimento. Ma� não po­
de voltar atrás. Como prova,

simples e bela, lá está o peqae­
nino aro doirado, brilbando
na simplicidade do seu signi-
ficado. '

As boras arrasta'm-se len­
tas, e um telegrama cbegoa.
Seria, ve.rdac;le qae ele não

poderia ir à cbegada P Seria
ama descalpa, para a. deixar
mais à vontade P aa seria des­
prendimento P Por qae lbe e�­
viava. am amigo para a diri­
gir P Qae lbe importava isso P
Talvez fosse melbor assim.
E ao longe, no limite das

ágaas esverdeadas, ama man­

cba escara sargia - o enorme

cais.
(Continaa)
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Fábricas

farinha

J. 1\.

de moagem de

espoada e ramas

.
'_ A

PANIFICACAO MECANICA
\

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
--

TELEFONE 13 APARTADO 13

Teatro Ântvni() ()inheir()_:_
Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta um grandio­

so ·filme dramático, em tecni­
color, com Susan Hayward
e William Lnndirigan. São
.os originais protagon.istas do
filme mais belo e sentimental
que o cinema produziu: His-'
tória de ama Alma.
Paixões violentas que explo­

dem como as tempestades nas

montanhas, a luta contra uma

terrível epidemia e contra a des­
crença mais conrríbuíram para
o restabelecimento da fé. Um
filme adorável, simp les e pro­
fundamente dramático.
Quinta-feira, mais um dra­

ma' arrebatador; com Gene Ti­
e-rney, Dana Andrews e Gary
�errill! em>.? Çastigo_ �a [us­
tiça. Um agente da po lícia con­

fia v a demasiadamente nos

seus punhos e
.

acaba por se

ver no Iugar daqueles que tan­
to perseguia. Um filme vigo­
roso e brutal, cuja Interpreta­
ção dá à história um impres­
sionante realismo.
Em cornplemento, O Génio

no Colégio, com Clifton Webb,
Shirley Templé, Tom Drake e

Alan Young. Uma sátira mor­

daz sobre a vida num colégio,
desempenhada p e 1 o mesmo

admirável artista Clifton We-
bb. '

Sábado, Marika Rokk em

Frégola. Mais encantadora do
que nunca. Canta, representa e'

dança a Conga, a Valsa, a
.

Rumba, o Charleston, a Ta­
rantela e o Boogíe-Woosie na

sensacional Iéeríe musical Fré­
gola, o último êxito de Marika
Rokk. Um filme de alegria
conragfante. Um turbilhão de
música, canções, bailados e di­
vertidas situações.

•

Caiaçã() de ()rédivs__:Lem­
bra-se aos proprietários de pré­
dios, 'urbanos que, conforme
deterrrrinação da Cãma:r.a, ter­
mina em: 30- de "Novembro
o prazo para a caiação de pré­
dios, ficando sujeitos a multa
os que não cumprirem aquela
_9.eterminação.

'

•

Teatl'() V..ariedades Ámel''''
- Já há dias que, numa bar­
raca perto do Mercado Muni­
cipal, no mesmo local onde
funcionou o ano passado oTea­
tro Desmontável, funciona o

Teatro Circo Variedades Àme-
. ry, conjunto artístico modesto.
'mas agradável.

Os espectáculos a que temos

assistido são decentes e desta­
cam-se alguns trabalhos bons,
que podem ser vistos em qual­
quer parte, satisfazendo as pla­
teias e'lCigentes.
A contorcionista, além de

ser estruturalmente bem cons­

tituída, apresenta-nos traba.­
lhos dignos de aplauso.
O ilusionista, que já o co­

nhecíamos de outros agrupa­
mentos artísticos; agrada ple­
namente.

A formosa Flor Bela dá-nos
algumas ,coplas engraçadas,
com

-

o se-u' dron-aire' de artista.
Todos os números de comé­

dia e quadros revisteiros de­
correm com agrado sem maçar
o espectador.
A parelha de palhaços pode

dizer-se '{ue completa bem o

programa.
Talvez porque o público, du­

ma maneira geral, não tenha
correspondido ao género do
espectáculo, está marcada para

hoje a sua última representa­
ção, com um programa com­

pletamente novo.

•

farmácia de serviçv - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.

o «Povo'Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

(Continuação da La página)
tação dos oradores, srs. Dr.
Garcia Domingues e Joaquim
A. Nunes, depois de apresen­
tado pelo primeiro o plano
.gera] dos trabalhos culturais
da Casa do Algarve, no ciclo
que se inicia, foi conferida a

palavra ao segundo, que come­

çou por agradecer sens ibi líza­
damente as referências feitas
à sua actividade regional.ista.
Num . rápido balanço, focou a

história de Portimão desde as

suas origens, e, seguidamente,
alguns

.

construtores do seu

progresso, dizendo não poder,
entre eles, deixar de salien­
tar-se o nome de João Antó­
nio J údice Fialho.
«Foi extraordinária, diz, a

actividade que, durante mais
de meio século, Júdíce Fialho
desenvolveu, tanto na valori:"
zação económica do Algarve,
como na de outras províncias
do País e até na 11ha da Ma­
deira, quer através das índús­
trias de pesca e conservas,
quer através da exploração
agrícola».

,

«Nos seus estaleiros-acres­
centa -, se fabricavam os nu­

merosos barcos que sulcavam
toda a costa algarvia, na faina -

da pesca da sard ínha, e os lu­
gres que mandava à Terra
Nova para a pesca do' baca­
lhau».
«As suas oficinas garantiam

a laboração permanente de to­
da a maquinaria das suas fá­
bricas, dos seus barcos e das
suas explorações agrícolas».
«Nenhuma empresa singu­

lar ou colectiva - afirma nou­
tro passo - deu ao Algarve
semelhante actividade. Che­
gou a possuír no activo mais
de 4.000 empregados. Pode e

deve considerar-se assim Jú­
dice Fialho, não só um dos
Portimonenses que mais con­

tribu'iram para o desenvolvi­
mento da sua terra, mas tam­

bém um dos maiores indus­
rríaís porrugueses do seu tem­

po. E não foi apenas um gran­
de industrial, foi iguahnente
um homem ,de- sociedade, to­
mando com frequência parte
em festas mundanas, onde
ombreava, nas suas constan­

tes viagens pelo estrangeiro,
com embaixadores e outras

figuras da mais elevada es-

tirpe».
'

À finalizar o seu trabalho,
que mereceu vivos aplausos, o

orador recordou a obra do
Visconde de Bivar e de Tei­
xeira Gomes; que elévaram
Portimão, respectivamente, a

vila e a cidade, dizendo que
Júdice Fialho deve figurar en­
tre os três grandes portimo-'
nenses merecedores de que as

sua,s obras sejam comemora­

das em monumento público.
A encerrar a sessão, foram

projectados os filmes culturais
«SJ:!mentes de ouro» (O Mi­
lho), «Erosão» e «Defesa con­

tra a invasão das doenças»,
gentilmente cedidos pela Em­
baixada dos Estados Unidos
da América.

J'alvcm os

as Crianças!
Continuação da La página

mães, e não seria mau que as

empresas patronais e os ser­

viços de abono de família in­
quirissem da situação em que
se encontram os filhos das
mulheres empregadas. Por ou-'
tro lado, deverá evitar-se, me­
diante regulamentação apro­
priada, que as serviçais domés­
ricas aceitem contratos, se­

gundo os quais lhes cumpra a

educação de crianças, para a

qual não estão' habilitadas.
Não podemos fechar os

olhos em conivência com o

que se está passando em al­
deias, vilas e cidades. Temos
diante de nós um dos mais
sérios problemas de moral. Se
as mães, por motivos caracte­
rísticos da sociedade moderna,
não prestam aos filhos a assis­
tência permanente que outro­
ra lhes deviam, deixa de per­
tencer à vida privada de cada
família o problema da educa­
ção infantil, e justo é que to- ,

dos estejamos ínreressados em'

evitar que as crianças por,tu­
guesas sejam entregues a mu-

lheres mercenárias, incultas, e

sem educação.
Gostaríamos que este pro­

blema fosse discutido por to­

das as instituições que, de
algum modo, se dedicam a

proteger a infância, mas tam­

bém nos parece que deveria
-

-

ser estudado pelas entidades
responsáveis nos domínios da
moral, da política e da reli­
gião, porque só de prévia con­

jugação de esforços poderá sur­
gir a resolução de tão impor­
tante problema social, Urge
averiguar, pelos serviços de
abono de família e pelas se­

cretarias das escolas, qual é a

pessoa que; no agregado fami­
liar, prestá assistência educa­
tiva aos filhos das mulheres
empregadas. Urge evitar, me­

diante regulamentação, que as

servíçaís domésticas, contrata­
das para trabalhos ¿rosseiros,
não assumam responsabilida­
des nos domínios da puericul­
tura e da pedagogia, e que se

distingam, por isso, das amas

e das preceptoras.
Com a multiplicação indis­

pensável dos infantários, será
possível habilitar, tanto nos

meios rurais como nos meios
urbanos, as adolescentes a

exercerem funções de educa-'
doras. Formar-se-á assim uma

nova profissão, exigida pela'
terrível dissolução da família
a que estamos assistindo. Seja
como for, indispensável é pre­

pararmos hoje asaIvação fu­
tura das crianças portuguesas.

Prédios em Tavira
Vendem-se, situados na

'Travessa Dr. Miguel Bom­
barda, n.os 9 e 11, e na Ave­
nida Dr. Mateus Teixeira de
Àzevedo, n.O 28.
Trata ou informa na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.O 17.

#

RELOGIOS
11 aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilid·ade.
não só na qua.olidade como no preço, quer tabelado que-r
não, o que casá alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

.

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith'
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma'
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansin,ho
TrlVIRrlI I



POVO ALGARVIO

o Estado Novo
e il Irlucacêo

,

'

Continuação da 1.a página

Porém, é de justiça salien­
tar os milhões despendidos
nos milhares de escolas pri­
márias pelas cída des, vilas,
aldeias e povoações somenos

do todo o País; em estilo mo­

derno com todos os requisitos
de carácter higiénico e peda-
gógico. ,

Choca mesmo e com opti­
mismo e e legria ver em luga­
rejos serranos alvejar a casa

da escola no põn to mais soa­

lheiro da aldeiazinha toda de
negro e aquela e só ela de
b ran co, a m ais bela, a mais
nova e a mais esbelta, quantas
vezes mais bonita do que' a
igreja local.
Tem-se, procurado dar a

toda a educação em Portugal
aquelas condições que ela pre-­
cisava nos mestres e nos alu­
nos - conforto e higiene.
Da cidade cosmopolita à

vila rural, ao povoado mais
sertanejo da planície ou da
montanha, esta / preocupação
do Estado N 0\1'0 se evidencia.
Há, todavia, povoações ru­

rais em concelhos mais dis­
tan tes do centro do País, ain­
da as há, onde os edifícios
esco lares são impróprios, ern-'
prestados ou alugados, e sem

condições de luz e de higiene
para o ensino, e onde os pro­
fessores deficientemente po­
dem exercer o seu munus e

as' crianças mal acordar do
seu primitivismo.
Não criticamos, porém, n em

condenamos ninguém, porque
sabemos perfeitamente que o

Estado Novo está atento a

este problema instante no

País, bem palpável nas cente­
nas de nõvos postos escolares,
este ano abertos em primeira
mão. E, assim,' como tem che­
gado a hora dos outros, -tam­
bém chegará a destes centros.
rurais que se mantêm sempre
fiéis à mais lidima tradição
nacional e cristã.
A Revolução não pode pa­

rar. enquanto houver que
fazer.

'

ANTÓNIO MOURINH.O

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO-TO­
MOGRAFIA - TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

,Ciàtica, lumbago, artrose de­
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

BÁCOROS
Vendem-se na horta das

Canas -+- Atalaia - Tavira.

3

UMA CARTA rNotícias Pes'soais-,I,' r,n,I:�-d;'�-I'��d'�;�Ao meu prezado amigo, Sr. Vir- I' I U U U ri I II U U U � m
ginio Pires, da minha consi-, _=;;;;;;;o==============;_==;;;_==.,;",===�_

_

'

' Iii

deração e estima:

IDesculpe a impertinência que
lhe vou dar, mas impõe-se o dever
da minha parte, em manífestar,
publicamente, o meu reconheci­
mento ao meu querido amigo, o

Ex.mo Sr. Dr, Carlos Augusto Pal�
ma, embora a SU,a modéstia re­

prove gestos desta natureza, que
jamais a minha consciência pode­
ria ocultar, perante tanta dedica­

ção, sacrificio, competência pro­
fissional e dealntereese, como du­
rante um longo período - mais de
um ano _ conseguiu debelar a

minha grave doença, salvando-me
a vida.
.Asaim, solicitava encarecida­

mente do meu dedicado amigo a

fineza de dar publicidade, no

vosso conceituado jornal, de que
e mui digno redactor, o agrade­
cimento que incluso envio, sendo
possível, em lugar destacado.
Queria, e certo, que esta pro­

funda gratidão fosse redigida em

termos mais eloquentes, mas os

meus conhecirnentos literários iríi­
bem-me de manífestar melhor a

expressão sincera do.meu sentir.
Antecipando os meus melhores

agradecímentoe, confesso-me mui­
to grato

Luiz Tliomaz Rodrigues Coelho

rlgradecimento
Luiz Thomaz R.odrigues

Coelho, chefe de estação, apo­
sentado, vem, como penhor de

-

gratidão sincera, tornar pú­
blico o seu maior reconheci­
mento ao ilustre e distinto
médico, Ex.mo Sr. Dr. Carlos
ÀUgusto Palma, III

pela forma
assídua, carinhosa, proiiciente
e desinteressada como, o tem

tratado, há mais de um ano,

da sua doença gravíssima.
Igualmente, deseja também

manifestar o seu agradeci­
mento ao Ex.mo Sr. Dr. José
DiQgo Guerreiro, pela boa
vontade, dedicação e compe­
tência que sempre manifestou,
não só ria conferência que
realizou com o seu colega
Ex.m• Sr. Dr. Palma, como

ainda por o ter substituído
algumas vezes na sua ausên­
cia.

. Resta-lhe pedir perdão, se,
corn" este seu iesto" dé b�m 'vi­
va gratidão, vai ferir a com­

.
provada modéstia de S. Ex.as•
Tavira, 25 de .outubro de 52.
Luie Thomae Rodrigues �oelho

Arrendam-se
Mercearia e propriedades, em

Santo Estêvão, pertencpntes a

João António Bernardo.
Tratar pm Santo Estêvão com

kntónia Vargues Pisco.

21CII> SONDAS

KELVIN & HUGHES
PARA NAVEGAÇÁO E PESCA

MAI� DB 1 D D JÁ MOUIRDAS
ENTREGAS IMEDIATAS

C. S�NTOS [Orl.
LISBOA PO RTO

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?
,

Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

DéHcioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em 'Branco, Tinto e Abafado

"ri A M ORri 00",
é a marca registada da firmaJ.rl.Pacheco, de Olhão

rlvenida da Liberdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
...............................mm........__�

'.'

Fazem anos:

Aniversários

Hoje - D. Justina Rosa e D. Isa­
bel Correia.
Em 3 - D. Maria Ana Faleiro

Magalhães e �r. Manuel Alexandre
dos Santos Junior.
Em 4 - D. Isabel Fernandes San­

tos, D. Lúcia doNascimento Leiria
e D. Júlia dos Santos.
Em 5 - Sr; Dr. Rui João Aboim

de Faria Pereir-a.
Em 6 - D. Maria Leonarda Vaz

Figueiredo e sr, Casimiro Eduar­
do dos Santos.
Em 7. - D. Celestina Lucinda

Vaz Figueiredo, D. Márília Men­

donça Coelho da Palma Passos
Valente, menina Maria Jose Brito

Gago, sr. Sebastião Artur Santana
e menino António Tomâs Viegas
Pires.
Em 8 - D. Maria Jose dos Már­

tires e sr. Jo:;tquim. Jerónimo .de
Almeida.

,-P,art¡das e, c,J:l,e,g,adas,

Foi colocadô' na "Gu:;trda, como
Adjunto da Inspecção do Traba­
lho, o nosso assinante sr. Adelino
Ferreira Abrantes.
- Regressou de Setúbal com sua

esposa, o sr. Dr. Eduardo Viegas
Mansinho,advogado nesta comarca

_ Foi, a Setúbal-. 'donde [à re­

gressou, o sr. Manuel Fortuna,
gerente do B.N.U. nesta cidade.

- A 'fim de pr-estarem provas no

concurso para secretar-toe de Fi­

nanças, de 3.a classe, foram a Lis­
boa, donde já regressaram, os

"st-s. Jorge Lopes Chagas e Jose
António Correia Dourado, aspi­
rantes de Finanças, neste concelho.
_ De visita a suas tias, esteve

nesta cidade com sua esposa o

nosso 'Conterrâneo sr. Manuel Fer­
ro Marçal, Agente Técnico de En­

genharia, em serviço no Norte do
País. -

- Com sua esposa e filhinhos,
regressou de Lis;�oa, onde esteve

durante alguns dias, o sr. Dr. Jor­
ge Correia, medico, nesta cidade,

- Esteve nesta cidade, de visita
a sua família, o nosso conterrâneo
sr. Tenente João Nicolau de Matos.
- Com 'sua esposa e filha, re­

gressou à sua casa, em Lisboa, o
sr. João Higino Gonçalves de Cam­

pos, proprietário.
- Regressou da capital, onde

foi passar alguns dias, o sr. Roge­
rio Leiria, funcionário do B.N.U.,
nesta cidade.
_ Partiu: para a sua casa de Lis­

boa o nosso prezado assinante e

"conter-râneo sr.,João Bràede Cam­

pos, abastado proprietário, neata
cidade.
-Regressou dacapital a sr.a D .

Carlota Guimarães Marques Trin­
dade, que alífoí consultar a me­

dicina.
- Regressou já há dias a esta

cidade, completamente restabele­
cida da sua doença, a esposa do
nOSSQ assinante sr. Manuel Joa­
quim Junior, funcionário da C. P.
- De visita a sua família, esti­

veram nesta cidade os nossos con­

terrâneos srs. João deBrito, comer­
ciante em Lisboa, s,ua esposa e fi­
lha, e seu irmão, sr. Eng. Jaime
Pascoal de Brito, director de Ur­

banização do Distrito de Santarem. '

- Encontra-se no gozo da sua

licença, na Quinia do Muro, "em,
Cacela, em casa de seus sogros,
o nosso assinante sr. Jose Gomes,
guarda fiscal, em Setúbal, acom­
panhado de sua esposa e sobri­
nha, respectivamente, sr. as D. Ma­
ria Cristina Gomes e Maria da Sau­
dade Cristina Peres.
I

Registo de Nascimento

I

No passado dia 20 do corrente

registou-se na Conservatória do

Registo Civil, desta cidade, uma
filhinha da sr.a D. Alcinda Maria
Correia Matos Fernandes, esposa
do nosso assinante sr. Edgar Fer­
nandes.
A neófita, que, receb'eu o nome

de Maria Luísa Correia'\Matos Fer­
nandes, foi apadrinhà'da·:pelos tios
maternos, sr. a ,D. Maria><ñuÍsa' Cor­
reia e sr. Joaquim AntónioCorreia.

'Casamento

No dia 26 do cOl'rente, realizou­
-se na Conservatória' do Registo
Civil, desta cidade, o � casamento
do sr. Jose dos Santos Domingos,
natural de Cacela, empregado de
escritório, com a sr. a D. Maria An­
tonieta Dias dos Santos, natural
desta cidade, filha do sr. Jose Se­
rafim dos Santos.
Testemunharam o acto por par­

te da noiva, seu pai e a sr. D. Ma­
ria dos Santos AndraGle; e, por
parte do noivo, seus palS sr. An­
tónio Domingos, comerciante em

Cacela, e a sr.a D. Maria dos San­
tos Cabanas.

Doente

Foi submetido a lima melindro­
sa operação no Hospital dc S. Jo­
se, em Lisboa, o nosso conterrâneo
sr. António Padinha ROdri!?,ues,
tesoureiro da Caixa de PrevIdên­
cia do Ministerio da Educação Na-
cional.

'

Segundo nos informam, a opera­
ção decorreu com grande felici-
dade; ,

Fazemos votos sinceros pelo seu

rapido e completo restabelecimen­
" to.

Necrologia

No passado dia 29 do corrente,
faleceu/na sua quinta da Rocha,
em Alvor-Portimão, o ilustre al­
garvio sr-, Comandante Jerónimo
Weinholtz de Bivar, distinto ofi­
cial de Marinha.

'

O falecido contava 7.3 anos de
idade, tendo assentado praça em

1898 e sido nomeado aspirante em.
1901. Era pai do er. Eng.o Manuel
Weinholtz de Bivar, director téc­
nico da Emissora Nacional. Tem
uma relevante folha de serviços
_prestados ao País. Fez parte das
campanhas da pacificação da Gui­
ne e no Bar-ue, tendo sido louva­
do por D. Manuel e, depois, pelo
Governo da Repúhlica.
Em 1925, quando estava em Ma-

",can comandando a canhoneira
«Pátria», tarnbérn foi louvado pela
forma criteriosa e inte ligente co­

mo agiu em face dos graves aeon­

tecimerrtos que nessa data se de-
ram no sul da China. I

'

Em 1937., [à capitão demar-e-guer­
ra, serviu no Estado-Maior Naval,
tendo sido nomeado ajudante de
campo do saudoso Presidente da
Repúblice 7 MarechalCarmona, car­
go que desempenhou ate passar á
reserva, em 1939. Possuía, além de
outras, as comendas de Avis e da
Ordem Imperial do Dragão Anam,
Legião de Honra e as medalhas de
prata Rainha D. Amelia, de opera­
ções militares na Guine em 1908,
de serviços distintos no Ultramar
militar e de compor-tamento exem­
plar : de ouro das campanhas do
Exercito Português em Moçambi­
que, da Victória e da classe de
compclrtamento exemplar.
O seu funeral, que se realizou

na passada quinta-feira, para o

cernitér-io de, Portimão, foi uma

'prQfunda manífeatação de pesar.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

O «Povo Algarvio» vende­
-se em Lisboa, no Avenida
Café - Praça dos Restau­
radores.

1-
: TRIBUTO sacrossanto o que -

I n�ste dia a Cristandade iii
piedosamente paga! De- III

: ver supremo para-com os en- -

I tes queridos que passaram ao .­mundo de insondáveis miste-
: rios, onde a luz do pensarnen- -

I to
não se pode conduzir a fa- ii

zer Investigações I Veneração I!J
ii divina à memória dos que se :
li finaram! Romaria aos recíntoa

I- onde descanaarn os restos de

•- gerações que se impõem à de- -

voção dos vivos! .­- O culto dos mortos foi, des­
i de a antiguidade, devoção cul- -

El minante. Os israelitas juravam ii
: pelas cinzas dos finados e der- II

I
ramavarn valiosas essências­
sobre os túmulos; os egipciosl­: consagraram o seu culto aos

I
mortos, na vastidão e grande- -

za das píramídes destinadas a i
- encerrar as múmias dos fa- II

•- raôs, e o cristianismo tornou :
os restos dos mortos Invíolá-

I,- veis, designando-lhes recintos

•- sagrados e inscrevendo no ca.' "-I' lendário da Igreja um dia des-
: tinado á comemoração dos fi- -

I
nados. -

Díade luto e de làgrimas, I
- mas também dia solene pela -

•- imponência da comemoração .­a que e destínado I
-, Bendito dia, em que os ro- -

-. melros da saudade cumprem
-

o mais egregio dever: o culto I
: pelos mortos!

I Adélia Pereira Forjaz de Lacerda I
i_II_II_II_II_II_i

Casamentos
Os melhor�s fatos a feitio

com forros de seda

BOM ACABAMENTO

o mais £ompleto dos Alfaiates

R oe h a - Alfaiate
Junto à Ponte do [aminbo de ferro
Alto do Cano) - T A V I R A

AnunHai no "PODO Aigafulo"

Instituto de Beleza "CARDOSO"
Atelier onde V. Ex." "podem efectuar
as Vossas permanentes corn óleos

vitaminados e cortes modernos

Quereis desfrizar o� cabelos?

PROCURrll ESTE INSTITUTO

Terreiro do Garção, 2-1.0 - T A V I R A

Outono ••• Inverno! •••
Para estas estações,.podem V. Ex.as começar a defender­
-se, comprando os melhores e mais modernos artigos
As mel�ores, mais '[on�e[i�as e a[re�ita�as marras de [altUo
PPiRrl CrlVrllHEIRO:

ATLAS, NILO, HERCULES
Prl Rrl s E N HO R rl:

EVA, GARBO, CINEFILO, lUSO
Formidável coleccão de GABARDINES, de lã e

impermeáveis para Cavalheiro" Senhora e Criança
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (alentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas'Novidades)
GRANDB S�RIŒO �6 fAIOS PROHm� A �BSJlH:

em preto
Homem e

e de padrões diferent�s, para
Rapaz, a preços tentadores!

Guerreiros. É. o chapéu da actualidade e 9ue � pré­
• tlca recomenda o seu uso, nao so pela

========= sua qualidade como pela sua duração.

CASA UNIL
Teleg.: Casa UNll

Ru a Estácio da Veiga, 19
TAVIRA

\

Telefone n.O 114



c TA D ALOEI
NOTAS ETNOGRÁFICAS

Informacões
,

O Ministro das Obras Pú­
-c, blicas, pelo Funde-> do
Desemprego, concedeu ao -Co­
missariado Nacional da Mo­
cidade Portuguesa a verba de
16 contos para a construção do
Porto Náutico do Centro de
Vela de Tavira.

comunicação, a evolução tor­
nou curta.
Quem viveu há muitos anos,

discernirá, pràticamente, a re­
volucionéria t r a ne i o rm e

ç
ão

compreendida nos usos' e cos­

tumes, iniluenciede pelo pro­
gresso verdadeiramente espan­
toso a que se tem assistido.
Com efeito, o contrsste das

duas épocas é singular. E o

meu amigo Soares, depois da
divulgação dos factos, até che­
'ga a crer no inverosímil, ls­
meriterulo-se por os costumes
serem diferentes.
A meu ver, 'as velhas tra­

dições extinguir-se-ão, para
dar seguimento a novos usos e.
costumes, coadjuvados pelo
fulgor contagioso das gerações
contemporêneas e, sobretudo,
coadjuvados pela onda progres-'
siva .deste século.
Quantos aldeões, vivendo nas

mais remotas paragens, esta­

rão em constante sobressalto,
aguardando ansiosamente que
o Mundo tão-inquieto se tran­

quilize? Outrora., os referidos
aldeões viviam em melhor paz,
ignorando os acontecimentos
desenvolvidos no próprio p·ais.
Hoje, porém, estão em con­

tacto com as cinco partes do
Globo, acompanhando de perto
as evoluções do progresso. E,
em vez de segujrem os usos

das velhas tradições, seguem
com entusiasmo o desenrolar
dos ensaios da bomba de hi­
drogénio, do av1a.O inteira­
mente de vidro (para resistir
à travessia do ar à velocidade
de 3.200 quilómetros à hora ...)
e outras experiências no gé-.
nero.

Todavia, outros há que en ..

caram o factor progressivo
sem a menor sombra de ex­

pectativa e interamente impas­
síveis; e temos, neste caso, o

meu amigo Soares!· ..

Luz de Tavira, Nov. 52.

p o LGARVIO
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O R E G O N A L S T A-

GAZ,ETILHA
Ser feeteiro é profieeâo,
Modo de passar o V'r&o,
Assegurando os diários.
Há [esta em todos oe cantos;
Sem ser em honra dosSantoe,
Em louvor doe comissários.

Tenho um compradre pedreiro,
Que na arteé um matreiro
E é esperto que nem lim alho;
Armou lmla comissão, .

Faz festas durante o Verão,
Não quer saber do trabalho,

Pró ano, vou ser festeiro.
Numa aldeia ou nmn otueiro,
Lugar de primeira fila,
Armo tun coreto, um basar,
Ponho um barmõnio a tocar
E vou enchendo a mochila] , ..

Ganhar él vida é um pau,
Concetitrações de «Mau-Mau»
Hâprá ai sem tom/neta som;
Por isso, quem tem esperteza .

Cria, pra sua defesa,
Concentrações de «'Bom-Bom».

Numa aldeia, aqui vizinha,
Dizem que houve uma festinha
Em beneficio dos pobres;
E o povo foi à função,
Apoiou a comissão,
Com os seus minguados cobres.

Depois, contaram-me a história,
poi uma noite de glória, .

De caridade e de amor;
Da verba ali alcançada,
Os pobres alão oiram nada,
Louvado seja o Senhor T •••

ZÉ DA R'UA

8'.

-

N
O próximo dia 11 de N0-

o vernbro, inicia-se na im-

portante cidade de Por­
__ timão a grandiosa e tra­
<4l� dicional Feira de São
Martinho, uma das máiores
do Algarve.
Portimão, como nos anos

.anteriores, prepara-se para a

sua feira anual, que este ano

iem perspectivas extraordiná­
rias.
A formosa, cidade do Arade,

se o tempo permitir, espera
nesse dia receber a visita de
centenas de forasteiros, não só
de diversos pontos do Algar­
ve, como do Alentejo, que ali
acorrem nessa data, que se

pode consíderar festiva, dando
à cidade um movimento desu­
sado e cosrnopol ita.
A Feira de São Martinho é

daquelas que. os almanaques
registam há muitos anos. e,

por. isso, não necessita de car­

tazes anunciadores.
, Ei-la, que se aproxima, e o

povo portimonense prepara-se
para, durante aqueles dias,
ouvir o ruído ensurdecedor
dos cerrousseis, dos circos e

das diversas barracas de pa­
lhaços que costumam sempre

abundar, para ir dar mais um

passeio pela feira e divertir-se
um pouco e fazer as suas

compras.

In Memm'iam

Á() %�I[)ll�
13 de Outubro ôe 1952

Meus olhos vagueiam indiferentemente
Pela multidão anónima, apressada,
Que se amontoa num pátio,' numa eSGada,
Numa avenida ou no jardim em frente,
Mas a vida Gontinua intensamente.
E eú, sempre � vaguear, fiGO parada,
Olho, eSGuto, mas nao perGeJo nada,
E todos passam atarefadamenta.

Minha alma nada vê, està tão triste,
Porque não mais te vi, porque partiste,
Nesse tràgiGo e derradeiro adeus.
Morte que o levaste, do mar sohe-o aos Céus,
Sua ansiosa alma que existe em Deus,
Agora, que jamais na Terra existe.

Maria Lúcia de Melo Horta

Este número foi visado pela
Delegação de �ensura

ou a viragem do realizador Mári'o Soldati
---

- - .

MÁRIO Soldati é o realizador das cem experiências,
da actividade febril, constantemente inquieto com a

rebusca de qualquer coisa q,ue satísfaça as suas as­

__

o

pirações artfstícas. Nasceu em Turim a 17 de No­
- vembro de 1906 e licenciou-se em Letras. Depois de
frequentar em Roma um curso de história de arte, fQi para
os Estados Unidos, onde regeu uma cadeira na Universi-' .

dade de Columbia. Quando em 1931 regressou a Itália
vinha contagiado pela arte das imagens e de'dicot!1-se ao

cinema.
Depois de vária colaboração prestada aos estúdios ro­

manos, Soldati aventurou-se a dirigtir «A princesa Tara-'
kanova» em 1937. Desde então a sua &ctividade tem. sido
notável e intensa, tanto no campo cínematognãíico' como
no literário. Pode dizer-se que, depois ae cada :filme� S01-
dati publica um livro.

.

No cinema tem-nos dado imagens- de d'elicada poesia
com uma inten­
ção e uma graça
insuspeitada
num homem um

tan to arisco. Com
«Fuga em Fran­
ça», entrou .del i-

. beradamente no

n e o - r e a 1 i s m o,

pondo a· sua té­
cnica cuidada e

precisa ao servi­
ço dos mais be­
los temas literá­
rios.

.

Umdia,mu­
dou de opinião e

confessou que a

comédia era o seu

desejo maior de
artista taciturno.
Então a sua cul­
tura, a sua expe­
niêncía, o s e u

maravilhoso gos­
to artístico pas­
saram a servir o

Walter Chiari e Vittorio Gassmann numa.cena
cinema nos do- de «o Neto do o Zorro», um filme de Soldati
mrnros da co-

média. Desde en-
tão, já dirigiu quatro comédias. A áltima, é uma paródia
alfciante ao filme «Quo Vadis» que os americanos foram
produzir aos estúdios de Roma. Trata-se de «O. K. Nero»,
que conta as hilariantes aventuras de dois marinheiros de
um couraçado americano na corte imperial de há dois mil

�

anos. Um dos marinheiros é esse impagâvel Walter Chia­
ri, que, de um dia para o outro, se tornou no mais notável
cómico do cinema italiano, aliando a fantasia de Tótó à
Ingenuídade de' James Stewart.

Mas a beleza da mulher italiana sedueín S0ldati, que
nunca deixa de

-

aproveitar o que �e mais belo pisa O'S es..

túdios italianos, para intérpretes dos seus filmes. }..ssim.
Silvana Pampanini, a bomba atómica do sex-appeal, in­
tervém não só em «O. K. Nero», no papel da lúbrica
Poppea, como também nas «Aventuras de Mandrin», ao

lado do másculo Raf Vallone. Walter Chiari e Lucía
Bosé, com os seus gran-des olhos atónitos, são os principais
intérpretes de «Meu amot patinador», outra comédia de
Soldati onde o gelo é um «intérprete» de formidável be­
leza nas mãos deste realizador. Delia Scala, com o seu

- notável poder de comunicabilidade, ainda ao lado de
Walter Chiari, o que só demonstra a ascendente categorja
deste notável comediante, é a beleza que domina o filme
«O neto do Zorro», valorizado ainda pela presença dé
Vittorio Gassman, um actor que convence sempre nos

.seus papéis de abominável cinismo.
«O' neto do Zorro».. «Meu amor patinador» e «O. K.

Nero» representam algo de novo no estilo e na maneira
de ser desse competente mestre que é Mário Soldati. .

�

Com bons argumentos cómico's, com belos actores de
farsa, com' lindíssimas e provocantes mulheres nb cast

artístico, terá encontrado o seu verdadeiro camil1ho esse

antigo professor universitário que todo o mundo cinéfico
cOfihece e que se chama Mário Soldati ?

A
PR.OPÓSITO de estarmos em Novembro, o mês dos
=v= co�o equi se costuma dizer, lembro-me que ainda'
extstem habltos de ou-

1I11I!i!l_ tros
.

tempos,' simultii- o �
neemente segduidosA, r�la.tivods .à ..���:.��?��•.�.�� ..�: ..�.�.�.•:����J
presente qua ra. ssim, o la

de Todos os Santos é,_unânimemente, festejado da seguinte
forma: depois do primeiro almoço, serve-se os sarrtos, nume

bandeja, onde se notam várias comedor ias, as quais costumam
ser figos torrados, castanhas,
amêndoas, nozes, passas de
vinha, batatas doces assadas
(aperitivo muito spreciedo},
amendoins, os saborosos figos
com recheio de amêndoa e,

finalm.ente, a indispensével ba­
gaceira para ... matar o bicho I
Como é diá. de descanso, é

.

de uso as pessoas intimas vi­
siterem-se. Fala-se - especial­
-mente entre homens - no ren­

dimento das propriedades, la­
mentando a medíocre produ­
ção da uva, atacada pelo míldio,
quando começam as próximas
sementeiras, se o figo, a alfar­
roba e a amêndoa [principel
rendimento) tiveram este ano

bom ou mau preço, eta. E, no
meio da conversa, terão opor­
tunidade de verificar se a ba­
gaceira do visitado é boa, tal

- como os respectivos speriti­
,vos .•.

Nas primeiras bores da ma­
nhã, alguns .

esta'belecimentos
oferecem, nesle dia, um brinde
aos seus clientes: uma garrafa
de sguerdetite e uma bandeja
com os santos. Se o brinde
for betn dividido, está-se mes­

mo a ver, ainda dará para al­
guns contemplodos, mas ... só
ties primeiras horas dema-

_

nhã!
Supériluo será falar nas ce­

rimónias do dia de Finados,
visto ser uma tradição, reli­
giosamente seguida no País
inteiro.
Tenho deligenciadomuito no

sentido de saber, com resulta­
dos infrutíferos, o motivo que
leva as minhas cotiterrênees a

não casarem no mês de N0-

vembro, pois ,parecem recear

que a ambicionada Eelicidede
não seja abençoada. - E ex­

traordinério, não .é, leitora?
- Não duvide, é verdade, se

bem que não queira seguir-lhes
o hábito ...
Segundo me narraram al­

guns velhotes, os cesamentos

de outro tempo tinham qual­
quer coisa de pitoresco. Os
convidados eram trensporte­
dos em carroças de parelha­
os trens só seriam utilizados
nas bodas de grande pompe,
Ao sair da igreja, pequena
multidão ovacionava os recém­
-casados, caindo sobre eles uma
chuva de pétalas, tr igo e moe­

das de' dez réis,

1)urante o trajecto para ca­

sa dos pais da noiva, eram

. colocados arcos com petiscos,
bolos e vinhos que seriam ser­

vidos aos convidados do cor­

tejo nupcial, cuja despesa ca­

bia inteiramente aos padri­
nhos.. A despeito destas an­

danças verdadeiramente inte­
ressantes, seguia-se o tradicio­
nal copo-de-água. 1)8í proce­
dia-se à apreciação das ofer­
tas, onde, na corbeille, orna­
mentada com Dores, se viam
muitos objectos de arte, exu­

berante porção de azeite e.· .

chouriços de porco.
Na noite, no meio de grande

animação, tinha lugar o jan­
tar, o momento de entrar,em

em acção os inspiradores de
poesias, dedicadas, exclusiva­
mente, aos cônjuges.
Geralmente, o festim du­

raria dois dias, continuando
no dia seguinte, desta vez, em
casa dos pais dó noivo.
1)ecididamente, a evolução

integral deste século, corres­

ponde, igualmente-; a uma assi­
nalada transformação dos po­

vos, no que diz respeito à par­
te etnográfica. Acresce que,
essa transformação, é visivel­
mente mais notória nas aldeias
rurais, mesmo aquelas distan­
tes das grandes cidades, mas

que, pelos r¡,ipidos meios de

1"M�i"��""��ü'�m'rO"1
� �
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Natureza parece lângui- ::
da e absorta. Há. humi- �
dade nas ruas. As des- ::

pedidas de verão en- §
treabem as suaa pétælas de co- §
res amareladas e cinzentas, §
anunciando que o inverno não §,
tardará. §
As moscas impertinentes, pe- §

ganhentas, agar-ram-se a nós, §
como que a pedir que não as §
desamparemos na quadra agu- §
da que se vai aproximar. §

.

Paira .no espaço o aroma dos �
crisântemos, que nos lembram ::
os cemitérios com as suas Ilu- §
minações. §
Como é triste a Natureza §

-nestc mês de Novembro, de §
-

dias pardacentos e húmidos, §
em que o astro-reí se mostra §
amarelado como as folhas que �
começam a cair. §
Tudo desfalece, e a cada can- ::

to parece ouvir-ae um dobre �
de finados. E a canção da, §
morte da própria Natureza, ê .T=

!i!II!!!I!!IiIIII_œlii1I!B!illi!'lIIi'!lllillllIIiIIIII!.

_ que vai criar seivas 'novas pa- §
§ ra se' 110S apresentar sempre §
§ bela, menina e moça, na pró- §

I.xima Primavera.
M. V. I
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• TRABALHOS TIPOGRÁFICOS FÁBRICA DE CARIMBOS:
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A ..
• •

: OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: LIV�().I-�lVISTÁ.I-J()I<�ÁI.I :
• •
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COfRE VENDE-SE
Compro, pequeno, 3 a 4 le­

tras de segredo. Dirigir ofer­
tas ao Bazar Vitória, Rua do
Comércio. 39 - Olhão.

Propriedade, no sítio do
Almargem.
Trata Joaquim Pires Cruz,

telefone 159 - Tavira.
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